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inser i das  e uein far emos a r emess a  da 
folha.

As pessoas de fóra, que  dese j arem 
ass igna r  «A Cidade» devem mandar  
o pedido acompanhado da importune  a 
da ass ignatur a  ; e aquel l es  que  j á  eram 
nossos a ss ignant es ,  ped imos  que  m a n ­
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso  c o n ­
trario,  su spenderemos  do rneiado de A- 
gosto em diante ,  a r em enssa  da me sm a .

Os '"anuuncios serão inseridos pelos 
preços que  se convencionar .

As obras,  só serão execut adas ,  quan 
do forpago a  me t ade  da  sua  import anc ia ,  
no acto da enccmmenda .

Originaos  para  as columnas  edi tor iaes ,  

só se / ão recebidos  n ’egta r edacção até

\ hora  da  tarde;  secção l ivre e a n u n ­
cios,  a té  as escu recer ,  s endo porem 
peqneuas  publicações,  r ecebem-se  até 
as  mto^horas  da noite.

Não se r es t i t uem or iginaes ,  a inda  que 
não se j am publ icados.

A redacção não é soi idar i a  com as 
idéa s  emi t t idas  pelos co l abo rado res .

—c(0»—

ríes e J f  tras

VAMOS
Lá no meio dos comoros amados,
No verde collo de macia gramma,
O amor mais puro e limpido nos chama 
Lá nos espera um leito de noivados

Escuta : O mais feliz do3 namorados
Serei, junto de ti, porque te ama 
Meu coração, jamais tocado a lama 
Do vicio occulto dos salões dourados.

Lá nos espera o trefegqt cortejo 
Dos passarinhos tontos do desejo 
De beijar-te a cabeça meiga e loura ;

Lá nos espera esse ideal t ão  puro,
Que será nossa estrella do futuro 
E que teus sophos e meus sonhos doura.

F r a n c i s c o  PALMA.

Porque meus olhos tenho assim sequiosos. 
Queres saber querida ? São as dores 
E os infortúnios negros, horrorosos,
Qqe eu encontrei em busca do fulgores.

Sonhando5 a gloria, de astros luminosos, 
Busquei a luz, a poesia, as flores ;
A roçagar caminhos espinhosos.
Trazendo ao regressar mil dissabores.

Hoje, a chimóra pérfida e maldicta 
Gargalha e ruge, irônica e infinita,
Impondo me a curvar a realidade.

E ' qne, precipitei me, encorajado,
Rim*ndo um céo de versos constellado,
Sem ter sabido o que é felicidade.

V i c t r u v i o  MARCONDES.

Ganallias !...
Os espiritos desordeiros e bandidos 

d'esta terra, sentindo-se garantidos pela 
policia, da impunidade por qualquer acto 
criminoso, quizeram anfhontem , cobr»r-se 
do odio que guardam oontra mim, pelas 
verdades que sem rebuços’ e sem temer 
essas quixotadas, aqui tenho articulado e 
continuarei articular ; e como pela gravi­
dade dos factos, e circumstancias que os 
rodeiam, por mais que gritem, não se def- 
fendem, porque não pódem, falta-lhes base 
para isso ; visto que tudo quanto aqui tenho 
escripto, está provado plenamente, querem 
por meios criminosos affastar-me do meu 
posto , o que ó mais uma justificativa, de 
que tudo o quanto tenho dito, ó verdade, 
porque fulminando-os, dita-lhes somente 
um caminho a seguir : o crime, o assassi­
nato ; para aesim verem-se livres de quem 
não os deixa commetter vandalismos, sem 
protestar.

E ' uma justificava, e que me honra 
extraordinariamente.

Ant'hontem, acompanhava a procissão 
da Assumpção, em companhia de dous 
amigos, quando logo acima do Mercado 
Municipal, na rua de Santa Cruz, senti 
baterem-me com insistência no p ó ; toman­
do aquillo como casual, passei para a 
esquerda das pessoas com quem ia, e en­
tão vi Affonso Borges, o santo  redactor do 
R epública e escrivão do registro de hypo- 
thecas e do jury, e José de Arruda Botelho, 
TERCEIRO' SUPPLEN TE DO D ELE­
GADO DE POLICIA de Ytú, aquelle a 
olhar para o chão, e este em attitude 
ameaçadora, e com grosso cacete ua mão ; 
vindo atraz, um magóte de cafagestes, de 
que elles eram chefes, estando no meio 
d ’estes, Miguel Cardoso, soldado desertor 
de um dos batalhões da força publica do 
Estado, e L ulá de Almeida, primo de 
Affonso Borges.

Chegando quasi a esquina do largo do 
Collegio, chamado por tres amigos, que 
vieram desde muito atraz, nas aguas dos 
bandidos, e promptos com mais algumas

pessoas que ficaram ainda atraz, para 
garantir-me de qualquer aggressão, por­
que tendo percebido os intentos d’essa 
gente, logo após a rua 15 de Novembro, 
puzeram-se acompanhando-os, podendo 
assim disfarçadamente ouvir tudo o quanto 
a meu respeito disseram ; fui pois para 
elles, atravessando pelo povo, e ouvi Affon- 
so_ Borges d iz e r:— Onde você ha de ir  que 
não cah irá , não sabendo a quem se referia 
ou se dirigia.

Chegando na igreja, fui então sabedor 
de tudo ; conclui então que o typo que 
me dóra _as patadas na rua, fôra Affonso 
Borges, provocando-me, para assim te r 
pretexto para descarregar a sua sanha bil- 
liosa.

Foi o diabo, não ter se verificado isso 
n’essa occasião, porque então teria se 
liquidado tudo du m a v ez ; visto que, 
quando eu me julguei sósinho, tinha já  
mais de vinte pessoas garantindo-me a 
vida ; e promptas para ensinar esses ban­
didos !

Sabendo tudo pelo rneúdo, soube mais 
que meus amigos e co-religionarios, em 
grande numero congregavam-se em diver­
sos pontos do largo, alertas a primeira 
provocacâo ; e promptos para reagirem a 
tudo.

Depois de findo o sermão e a bençam, 
sahi e vim, tendo percorrido o largo, 
sosinho ; postar-me na extremidade de 
cima, bem em frente ao sobrado do senhor 
Guilherme Bernardos, tendo antes estado, 
n u m  casa onde se achavam minha mulher, 
cunhadas e filhos, aguardando os fogos ; 
mandei-os que se fossem para casa, mor­
mente por estar uma de minhas filhinhas 
bastante doente; e ter eu necessidade de 
esperar os fo g o s  ; isto para não ame- 
drontal-as e nem exigirem que eu as 
acompanhasse até casa.

Sahindo de lá, encontrei um grupo 
grande de amigos, que anciosos procura­
vam-me, porque divulgada a noticia dos 
planos sinistros dos ordeiros e pacatos 
escrivão do registro e do SU PPLEN TE 
DO DELEGADO ; haviam se preparado 
para a deffensiva, e para garantir-me de 
qualquer aggressão de que fosse victima.

Então percorremos o largo todo, não 
mais encontrando ^nenhum d’elles, porque, 
ou tinham se açoitado no escuro, ou reti- 
rado-se; sendo mais acceitavel isto, por­
quanto, logo começamos ver os últimos 
capangas retirarem -se pela travessa que 
vem dar no largo do Carmo, não mais 
voltando.

Presumo que elles sentindo-se desco­
bertos em seus planos, retiraram-se, por­
que não os vimos m ais, e nem nossos 
amigos que andavam-lhes nas aguas.

Registro friamente este facto, sem 
azedumes, para mostrar bem claramente 
qual a força dos homens a quem está 
confiada a direcção política e policial de 
Ytu.

Querem affastar-me do meu posto, 
no qual, bem cu mal tenho me conduzido, 
pois bem, eu todas as noites retiro-me 
para a casa as dez ou onze horas, sosinho, 
porque não costumo andar com guarda- 
costa ; venha homem para homem ; não 
mogófce de capangas mercenarios ; ahi en­
tão justaremos nossas contas, não ó pro- 
vocarem-me quando estão em grupo.

Eu os faço arreliarem, eliminem-me, já 
que são amigos de emboscadas, que 
alguem porá cabo a tudo o quanto eu 
soffra.

Yirá agora o R epublica  dizendo que 
isto ó m entira; pouco importa-me porque 
tenho o testemunho de mais de cincoenta 
pessoas ; e aquelles que cercaram-me para 
evitar qualquer emboscada, não fal-o-hiam 
sem estarem convencidos da- premeditta- 
ção do ataque dt> que eu estava para ser 
o alvo ; e que não realisaram, porque, 
covardes como são, assim que viram que 
não estava só, fugiram.

São assim elles. Quando estão em ban­
do, e encontram um adversario só e ¡n- 
deffezo, querem aggredil-o ; mas, assim 
que vécm a reunião de mais algumas pes­
soas com este, fogem covardemente,



CIDADE DE YTIP

Isso não é ser corajoso, porque, com a8 
coûtas guardadas, como anda aquella gente, 
todo o mundo é valente.

Homem para homem, ó quando quizerem, 
e no terreno que quizerem.

Levo isto ao conhecimento do doutor che­
fe de policia do Estado, que certamente pen­
sa que os seus prepostos n 'esta cidade, são 
homens capazes para os cargos que ocou- 
pam ; e terminando, responsabiliso po­
licia de Ytú, por tudo o que me venha 
a succéder.

Providencias não peço, porque seria 
asneira.

Ytú, 2 3 -8 -0 4 .
PRANCELLIÇO CINTRA.

Redactor-chefe d’ ” A Cidade de Y t ú ”

G H R O N I G A
Não raro ouvimos dizer por ahi : já não 

ha mais sertões, acabaram-se os selvagens, 
pois acabo de ler uma noticia enviada ao 
«Correio Paulistano», do Paranapaneina, a 
quai confirma ainda existencia de sertões 
brutos e de selvagens, talvez ainda mais 
selvagens do que os que habitavam estas 
terras da Cruz, antes do sen descobri­
mento.

Entristeceu-me bastante a noticia, não 
só porque vi que ainda lugares de nossa 
Patria, no nosso proprio Estado, tão ade- 
antado e progressista, onde ainda não 
brilhou o sol da civilisação, como tambem 
eu que julgava que os nossos indios eram 
todos leaes, valentes e cavalheiros como 
Pery, Ubirajara e outros de que nos fa­
lam nossos romancistas, vi que aquillo ó 
só em romance e que na verdade elles são 
máus.

Diz a noticia que estando o sr. Manoel 
Ferreira procedendo um serviço de derri- 
bada, no logar denominado—"Figueira" 
pouco distante da Çatechese dos / ndios, 
era empreiteiro desse serviço Belchior ae 
Tal, o qual tinha em sua companhia dez­
esseis camaradas e dons vigias. Mais ou 
menos ao meio-dia, tendo elles voltado do 
almoço ao serviço, foram inopinadamente 
atacados por centenas de indios «Coroa­
dos», os quaes cahiram em cima dos infe­
lizes trabalhadores á flexa e a machado 
matando quatro e ferindo gravemente a 
trez ; os sobreviventes, vendo sens compa­
nheiros cahirem por terra mortos ou feri­
dos, empenharam-se então, defendendo 
snas próprias vidas, em uma lucta indes- 
criptivel, corpo a corpo e a faca ; mas os 
indios eram muito mais numerosos, que si 
não fossem os derrubadores soccorridos 
pela gente do Costa, que tambem se acha­
va trabalhando a um kilometro de distan­
cia, teriam sem duvida, sido todos truci­
dados á furia dos selvagens.

J á  nãD ó esta a primeira correria alli 
praticada pelos ind ios; ha dous annos 
assassinaram e mutilaram, na Laranja 
Doce, sete homens na factura de uma 
roçada; no anno passado assaltaram o 
serviço da familia Vieira, em Tres Barras ; 
mais de 150 vidas naquelle mnnicipio já 
foram sacrificadas á sua brutal selvageria.

O missivista pede providencias para que 
seja posto um paradeiro a taes selvageris- 
m os; e propõem : Ou a Çatechese dos 
indios ás deveras, as direitas ou o seu 
esterminio, por qualquer modo, immediato, 
urgente.

Mas nada disso, tenho tambem um meio 
de impedir taes1 cousas. O governo deve

F O L H E T I M ( 2 3 )

Manuscripto d’um morto
(A  )

Por

XÍIÍ

A ESMO

A Morte ? !
Pois  eutão,  eu,  táo moço ainda,  ac -  

caso posso ou devo mor rer  ?
Não meus  amigos,  e eu creio que vós, 

pel a  mui ta  am izade  que  em mim d e ­
pos i tam,  não deixa rão  que  a  Morte me 
a r r eba t e  tão cedo.

Armando  é medico,  deverá  es t ar  logo 
comigo,  e c poder  da sua  sc i encia  fará 
r e cua r  de mim a Pa rca  ; os médi cos  
não  podem fazer  isso ?

Oh I não ; porque do contrar io só 
mor r e r i am  aquel l es  aquem não fossem 
pre s tadcs  os soccorros médicos.

XIV

EM RETORNO

Senho ra .
Ex ig í s  que  r e to rne  ao ponto que  es»

mandar para lá como autoridades policiaes 
o Janjão Martins e Quinzinho Fonseca, os 
taes estão mesmo no talho de foice, nas­
ceram. para viver entre bugres ; ó só 
aproveitar as energ ia s  dos taes, como 
contra-pezo póde ir tambem o Pedrão, 
será uma trempe perfeita.

** *
Pobre Brazil ató o Perú zomba de ti e 

faz pouco em tuas forças!
Um telegramma enviado de Manaus dá 

noticia de que os Peruanos, commemoran- 
do a data da independencia de sen paiz, 
queimaram a bandeira brasileira.

O' glorioso pendão auri-verde de nossa 
terra, tu  que tão altamente foste cantado 
pelo poet», inspirado nas grandezas e ma- 
gnificiencias de nossa Patria ; tn  que ou- 
tr'ora foste levado aos campos de batalhas 
onde te cobriste de gloria e v a lo r; tu  que 
a tantos bravos serviste de mortalha e 
apontavas aos heroes ao caminho da glo­
ria, a que estado te vês reduzido! um 
punhados de infames e canalhas, te despe­
daçam e jogam-te ao lume, sem se impor­
tarem que ó a uma nação que affrontam, 
que és tu representante de um povo de 
tradições gloriosas! Que fará o governo ? 
em represalia talvez banqueteie o enviado 
do Perú ; não sei, esperemos.

Floriano, o inclyto marechal, quanto 
mais a Patria se aprofunda no abysmo, 
quanto mais o extrangeiro menospreza o 
nosso caro Brazil, mais sentimos a tua 
fa lta ; porque tu  quando vias a canalha 
querer zombar da Patria extremecida, tu 
firme no teu posto, ordenavas a teus fieis 
soldados: á b a la ; e a integridade da
Patria era mantida e seus direitos respei­
tados.

E hoje ?
Marcus de V inicin,s.

CAMARA MUNICIPAL
A c t a  d a  7 a. s e s s ã o  o r d i n a r i a  em  

IO  d e  J u l h o  d o  1 9 0 4
Pre s idenc i a  do Coronel  Almeida Sam 

paio.
Secre t ar i o  Pe
aos dezeseis  

de mil novecenü 
Cidade de Ytú. E 
na sala da ses sões  da Caraara Manici  
pal, á hora  r eg imenta l  ahi comparece  
ram os s enho re s  ve r eado res  Coronel  
Almeida Sampaio,  Dr .  Mesqui ta  Ba r ­
ros,  Dr.  Jo sé  Corrêa ,  Capitão Dias 
Ferraz,  e Capitão BelarmiQo Raymundo  
de Souza,  fal tando com cauza part ic ipa 
da o Capitão i r i n eu  de Souza,  e,  sem 
par t ic ipação o Capitão Jo s ino  Carne i ro ,  
e T en en t e  Galvão de Almeida,  havendo  
nu m er o  legal foi abe r í a  a sessão,  s endo 
lida, aprovada  e ass ignado  a acta da s e s ­
são an t er i or .

E ’ lido o seguinte  :
— EXPEDIEN TE -

tava  quando s epa r amo -uo s  da outra
vez ?

Não sei se poderei  cumpr ir  com o que 
então então proraett i  ; porque,  depois 
d ’aquel l e  dia,  s i n to -me  bas t ante  abat ido,  
ó um desanimo que de mim se apode ­
rou, o eu todo en t r egue  a elle,  parece 
que  vou passo a passo para  a beira du 
sepul tura  que  ha  de occultar  os meuB 
despojos.

M a « . . .  a iuda  ass im vou t en t ar  des 
creve r  a  mfnha  his toria , que  não vos 
dará  talvez uma  leve idéa  do ponto 
priueipal  d ’ella.

Descu lpae -me  a m inha  t ibieza,  se 
antes  mesmo  da narra t i va ,  j á  l agr imas  
indiscretas ,  m a r e j a m -m e  os olhos,  e 
vem rolando pelas  minhas  faces e m a ­
g recida s.

Saiba  pois tudo,  j á  que  esse  ó o 
vosso desejo ; e a l gum dia,  quandos  vos 
fal larem de mim,  poderás  d i z t r  que  fui 
um mar ty r  do amor  e do dever .

Não de ixe  que  profanem a minha 
memóri a  ; porque eu não mereço  isso ; 
e, se  todos pcdessem pene tr a r  no i n t i ­
mo do meu  coração,  ver iam o que  n ’elle 
se passa,  e eutão aju i sar i am do meu 
padecer ,  e ent r etanto haverá  quem se 
lembre  de  censurar -me,  de  maldizer  o 
meu nome.

O mundo ó ass im,  é um igrato,  que 
sem razão do causa,  ju lgando se impec 
cavei ,  mede todos pelos seus máus  ins 
t intos ; a  todos fere implacavel  com o 
seu odio,

Oílicio da Secr e t a r i a  do i n t e r i o r  e da 
JuMiça du Estado de São 1’aulo,  r e c l a -  
iL . ado  não ter sido envi ado aquel la 
repar t i ção,  o rec ibo do mater i a l  escol ar  
rewiel t ido á es t a  Camara  pa ra  s er em 
de>t r ibuido as escolas  ( Estadoaes)  des te  
munic íp io .

—"Ao inspector  Municipal  para  p r o ­
v idenc i a r ” —

Idem do P ré s ide n t e  i n t e r i no  de 
I h a ti tu i o Pa s t eu r  de São Paulo,  a ceusan 
do e ag r adecendo  o r eceb i men to  do 
Ui q ue  do 5JO$OÜO reís que  llie fora 
enviado por  esta  Camara ,  a t i tulo de 
auxil io.

— ’’In t e i r a d o ” — —’’Archive  s e” —
ide m  de l íenlo Dias de Arruda,  n e ­

gociant e uo Bairro do Apol r i bú  d ’este 
municip io,  de nn un c i a nd o  a esta Ca­
ín.  ra.  o e s t a r  negociando,  sem l icença 
no refer ido  bai r ro  o i tal iano Manello 
E » em ú .

— Au Agente  execut i vo  para  p rov i ­
de nc i a r ” —

Propost a  do Dr.  José  Manoel  da Fon- 
seca Jun i o r ,  na quai  se propoz a 
fazer  os concer tos  neces sár io s  n t  e s t r a ­
da de rodagem que vae des t a  Cidade,  
aos ba i r ro^— ’’Ped ra  Bra'nca” — ’’Braga” 
e —’’Apol r i bú” — no t r echo  c o m p r e h e n -  
dnlo en t r e  a Pont e  do P ir ap i l i nguy,  na 
es t rada  de Cabreuva,  o a í azeuda  
— ”Pau d 'Alh d ’esie  municip io ,  na 
ex t ençao  de t reze k i l ome t ro s  medi ant e  
iiiii auxil io d ’esta  Camara  a razáo de 
L)J$ÜüO reis  por k i l om en t r o .

— ’Tu te i r ad o” —
Pelo L in ç a d o r  Municipal ,  foi a p r e s e n - 

luda a colleta do impostos  predial  r e ­
lativo ao an uo  de mil no vecen to s  e i rez 
proximo liúdo.

—’’Approvado” —
Pelo Agente  execut i vo  foi levado ao 

conhec imen to  da Camara  que  devido 
auctur i - ação da mesma  nomeou  o cida 
d.ivj Beued tc to  Lene  de Souza ,  para  
exe r c e r  o cargo de a r r ecadado r  M u n i c i ­
pal e para  em  seu acto,  pede  ap p ro vaç ào  
(la mesma .

’’Approvado” .
Exgoi iada a ma t a r i a  de e x pe d i e n t e  

pusse - s e  á

— ORDEM DO DIA —

, Pelos ve r eado res  p r e se n t e s  fo r ar a  
ap i e s e u l i d o s  os s eguimos p ro j ec t o s  de 
Leis :

Art.  1°. Ficara dec la r ados  de u t i l i ­
dade  publ ica  para  s e r e m d e s a p r o p r i a ­
dos o predio e t e r r enos  nece s sá r i o s  
par a  o a l a r g im en to  da rúa 7 de 
Se t em br o .

Art,  2e . Fica o P r e s iden t e  auc lo r i s ado  
a en i r a r  em accorde  com a r e s pe c t i v a  
p iop r i e i a rm  a tlm de adq ue r i l - o s  por 
Compra ¿ué o valor de sete  contos  de 
r u s .  ( 7 :000$0ü0 )

Art.  3°. As despezas  c o r r e r r ã o  pela 
verba  — ’’Obras  Pub l i c a s” — do orça-  
meuto  em vigor4 t i :ando  o P r t s i d eu i e  
auctor izado a e t í oc luar  a.s ope rações  de 
credi to  nece ssá r i os .

Re v og im  se as disposições

E r i - s e  I
R i - s e ,  para  mai s  de prompto ; e com 

a van t agem do inesperado,  ap u n h a l a r -  
nos n ’a ima  ; roubar-nos a  t ranqu i l l idade  
do espiri to ; e spes inhar  a  nossa honra .

E ’ este  o mundo,  e nós nos i l ludimos 
com e l l e ;  r imo-nos  de tudo e por tudo,  
em quanto  que  t r aba lha ince s san t emente  
pa ra  a nossa perdicção moral  ou p h y -  
sica.

Chamem-me de pess imi st a ,  e eu direi 
que  não sou mai s  que  um desc ren te  ; 
porque tenho t ragado got ta  a got ta  o 
rei da dis i l lusàu , t enho sobre a minha  
fronte,  e s t ampado  o e s t i gma da desc r en ­
ça.

Quando nos meu mai s verdes  annos,  
aabia que  um joveu  cheio de  vida,  c a ­
bia  uo desfa l le cimeuto,  pela  miuha 
pobre imagiuação  pa ssavam tautos  e 
de sencont rados  peusameu tos  sobre o c a ­
so.

R ia -m e  d ’elle,  e qualif icava o de 
covarde .

E hoje ?
Pela  minha  theor ia  de então,  sou 

agora  o covarde,  sou o pus i l au ime I

Vol temos ao a ssumpto.
Um dia,  conforme j á  vos disse a n t e s ;  

t ive vontade  de eontessar  o quanto  os 
encantos  de minha  ama da  m e  fasc inavam 
e o AMOR^quo lhe t r ibut ava .

Os meus  lábios não pude ra m proferir

Art.  4°. 
em con t i a r i o .

S.S. 1 6 - 7 — 1904.
Franc i sco  de Mesqui ta  Bar ros  
Jo«é Corréa ,
Fe rnan do  Dias Fe r r az .
Belarrnino Raymundo  ^de  Souza .

— ’’Approvado” —de accorda  cora o 
ar t .  30 do Regimen to  In t e rno  rU Camara .

Antonio de Almeida  Samp a io .
Art.  l u. F icam declarado-* de  ut i l i ­

dade  publica para  s e r em d e sa p r o p r i a ­
dos t s  predios e t e r reno nece ssá r i os  
para a cons t rucçào de uma  nova 
cadêa

Art.  2°, Fica o p r e s iden t e  auctor isa-  
do a e n t r a r  em accordo com os 
respeci i vos  propr i e t á r i os  a lim de a d ­
qu e r i l - o s  por  compra  a té  a quan t i a  de 
onze  contos do reis (11 : 000$000)

Art.  3o. As despezas  co r r er ão  pela 
v e r b a— ’’Obras  Pu b l i c a s ’’—do o rça raen -  
»o em vigor ,  f icando o P re s id en t e  auc to-  
risado á e í l ec tuar  as operações  de c r e ­
dito necessár ios .

Art .  4 \  Revogara-se  as disposições  
em cont r ar i o.

S. S. 1 0 - 7 - 1 9 0 4 .
F ranci sco  de Mesqui ta Bar ro s .
José Corréa.
Fe rnan do  Dias Fe r r a s .
Belarrnino Ruyraundo  de Souza.

— ’’Approvado” — de accordo com o 
ar t .  30 do Reg imen to  In t e rn o  da Ca­
mara.

Antonio de Almeida Sampaio .
Art. I o. Fica o Poder  Exec u t i vo  

da Camara ,  auctor izado a cons t ru i r  
uma  ponte  sobre  o rio P ir ap i t inguy ,  
na es t rada  de rodagem do Pinhe . r ic i ho 
e a fazer o t r echo da mesma  e s t rada  
comp rehend ido  en t r e  esta  c idade ,  e a 
en r ru s i l hada  que  vae ao Bair ro do 
Taquara l .

Art .  2o. F icando aue to r i s ada  a de s ­
pende r  1 a té  a quant i a  de t rez  contos  
de reis.  da factura das re fe r ida s  ob ra s .

Art .  3o. As despezas  co r r er ão  pela 
verba  — ’’Caminhos  Munic ipaes” — do 
o rçamen to  era vigor.

Art. 4°. R e v o g a m -s e  as d ispos ições  
em cont r ar i o.

S .  S .  1 6 - 7 — 1904.
F ranci sco  de Mesqui ta  Bar ros .
Jo sé  Corrêa.
Fe rnando  Dias Ferraz,
Belarrnino R ay m n nd o  de Souza-.

— ’’Approvado” — de accordo  com 
art .  30 do Reg im en t o  i n t e rn o  da Ca­
raara.

Antonio de Almeida Sampaio
Art.  I o. Fica o Pode r  Execu t i vo  da 

Camara,  auctor i sado  a p rov i denc i a r  so ­
bre a factura  da ant i ga  e s t r ada  de 
rodagem de São Paulo,  no t r echo c o m ­
p rehend ido  en t r e  o ponte  do rio P i r api  
t inguy,  na es t rada  de Cab reúva  e a 
íazeuca  — ’’Pau d ’ a l h j ” — nes t e  m u ­
nicipio.

Art .  2°. F icando auc to r i s ada  a d e s ­
pende r  a t é , a  quant i a  de um conto e 
qua ren t a  mil reis ( / : 0 4 0 $ 9 0 0 )  para  
rea l isação do mes mo  serviço.

o que  o meu coração d i t a v a ; porem,  
com os olho8 da a lma,  par ece  que  tude 
lhe disse e parece  que  tudo el la com-  
preudeu,  poique  os seus  olhares ,  como 
que d is se ram ine : E  eu j á  o t inha  advi- 
nhado,  ha  m u i t o . . .  ha  m u i to !

E d ’ahi  por d iante ,  quantos  protestos 
de amor  infindo,  l e v a v a m - m e  os meus 
olhos, e quan ta s  p romessas  me  vinham 
dos sous 1 

As vezes  mesmo  a t é  por meio de 
palavras  di tas com segunda  i nt enção,  
eu aval iei  o quanto el la me queria.

Viviamos tranqui l los  u ’eesa doce effu-  
são de peusameutos  que  só os n a m o r a ­
dos sabem t r ansmi t t i r  não só por meio 
de palavras ,  como t ambem pelo olhai  
ou gesto,  impercep t i ve l  a todos que 
os r o d e i a m .

As vezes  seut i a-me abat ido,  queria  
nem sei mes mo  o que  , um desanimo 
pareci a do mi n a r -m e ,  e n t r e gav a  me  ao 
en torpec imento  ; porem,  só um d ©9 seus 
olhares ,  e n c h i a -m e  de  coragem para 
lutar e vence r  a  tudo e a t odos .

Si pezaroso,  parec i a man i f es t ar - lhe  os 
meus  desgostos  , el la adv inhando  dizia 
me fi tando,  e com um sorriso franco e 
leal ,  que  não t emesse  coisa a l g u m a  , e 
por maiores  que  fossem as m inhas  a f -  
fiições, houvessem vulções i n ca n d e sc en ­
tes em minha  a lma,  tudo d e sv anec i a - s e  
evapo rav a - se  como por encanto  ; ru i a  
por te r ra  e a m iuha  t r is t eza ,  de ha 
pouco,  a m inha  i nqui etação e mal  estar ,  
conver t ia-se  no ma i s  s e r eno  dos pezares*
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Art.  3°. As depezas  co r r e r ão  pela 
v e r b a  — ’’Caminhos  Mu n ic ip ae s” — do 
o rçamen to  em vigor .

Art .  4°. Revc g.un-se as disposições 
em cont r ar i o.

S. S. 40 —7— 4904.
Franci sco  de Mesqui ta  Barros .
Jo sé  Corréa.
F e r nan do  Dias Fer r az .
Be la rmino  Raymundo de Souza.

— ’’Approvado” — de accordo corn 0 
art .  30 do Reg imen to  In t e rno  da Ca­
ntara.

Antonio  de Almeida  Sampaio.
Art .  I o. Fica a Commissào d e l i b e r a t i ­

va,  ouc to r i sada à o rden a r  0 p agamen to  
de cem mil rei s ,  a t i tulo de grat i f icação 
ao In spec tor  Municipal .

Art. 2°. Este pagam en to  s e r á  feito 
pe la  verba  — ’’Manun tenção  de Esco 
l as”— do o rçamen to  em vigor .

Art. 3o. Revo gam -se  as disposições  
em contrar io.

S.  S. 16 - 7 — 1904.
F ranci sco  de Mesqui ta  Bar ros  
José Co: réa  
F e r n a - d o  Dias Fer r az  
Belarmino Raymundo  de Souza.

—  ’Approvado” — de accô rdo  com 0 
art .  30 do Reg imen to  I n t e rn o  da Ca- 
m a r a .

Antonio  de Almeida  Sampa io  
N8da mais  havendo  a t r a t a r - s e  0 

s e n h o r  P r e s iden t e  dec la rou  ence r r ad a  
a sessão,  do que ,  para  const a r  mandou  
l av r a r  a  p r é sen t é  acta,

Sala das ses sões  da Camara  M u n i c i ­
pal  de Ytú, 16 de Ju lho  de 1904.  Eu,  
F ranc isco  Perei ra '  Mendes  P r i mo ,  s e ­
c re t ar i o da Camara ,  que  a escr evi .  

Fernando Dias F erra z  
Francisco de Mesquita Barros  
José Corrêa  
I r in e u  de Souza  
Belarm ino  Bayinundo  de S o u z a .

Annuncios

tacmno
M edico-Operador

Consultorio e Residencia

m  DO CAP.MO, N. 9
r # i i

Clinica Ciriirgico-Dentaria
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãõ Dantas da Silva
T r a l b a l l i a m  a  

R u a  d o  C o m in e r e io ,  N . 1 4 7

Alfaiataria Bruni
DE

C H R I S T I A N O  D K U N I

Rua do Commercio , N. 89

N* esta casa executa-se com per  
feição qua lquer  trabalho  sob m edi­
da e pelos m ais  modernos ¡igurinos.

Especialidade e m  obras de cin ta

— « Preços modicos.  » —

P n n n a t M Q  Na fazenda Conceição 
i / 0.1 I l u I l U o .  vende-se de 100 a 200
carneiros.

Süß PENTtíDOAlUÍ

ADVOGADO
Acceita quaesquer  serviços de 

sua  profissão.

Rua do Carmo, N. 19

YTU

■DR. AUGUSTQiGKZAK

ADYOGADO

U l i ,  N. M

Y T Ï Ï '1

DR .JULIO MA1A
A D V O G A D O

R e s i d e n c i » : - 7 t w ( i  da A b o liçã 9 4 
E s c r i p t o r i o ;  It. de S. Bento , 23

S .  P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca, e em 

outras que sejam servidas  
p or  estradas de ferro.

M l P I i l O  1  ADVOCACIA
D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO S O L I C I T A D O R

Juliõ Prestes
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
D E

ÃUGUSTK MSHLMANN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou nova  remessa de c a r ­
tões postaes , collecçôes 

completas

— « Y T U ’ » —

A v i s o

Pharmacia S. Jose’
D© P e r e i r a  M en d u s jA : F i lh o

A viam -se  receitas com pres teza  e 
acceio , a qualquea hora do dio ou  
da noite.

l e m  em deposito 0 excellente [pre­
parai to pa ra  cabello -  PRIMOR.

L a r ç jo  d a  M a tr iz .  1 7  

Y T U

f N O M P R A - S E  C A F E ’,  em côco ou 
^ b e n e f i c i a d o ,  qua lque r  quant i dade .  

P ag a - s e  bem.
R u a  do Commercio, esquina do largo  

do Carmo  
J o a q u i m  D ia s  G a l v â o .

■Àjfijt ÒJÜLiLjtjLXjLjLSLSLiLÁXjLlí j U J J J L À »  

<*

"ftl“. nnoßtius [B renhi 'Ribeiro

CIRURGIÃO -DENTIST A

G r a d u a d o  pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa às pes­
soas que desejarem utilisar--se dos seus 
serviços profissionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odouto-cirurgi-- 
co, à

■<A

R u a  D i r e i t a , N. 59

- « á

Algodão

G A B IiY E T E -D E IM T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA 

EDUARDO A N D R A D E

3 Fo rmado  pela Faculdade de Medi-
* c ina  do Rio de Janeiro*

* N'este gabinete executa se com P*
^  n i t id e z . perfe ição , pres teza  e pre  £
* ços modicos, todo e qualquer t r a - 
^ balho concernente a arte .
Í  Trabalhos qaran t idos .
3 >°-- >°

R ua  Visconde de P a r na h yb a .

* PORTO FELIZ I

B í f f l y T T T T T r í Y T Y Y T r T T Y Y T T T Y Y f

I2 3 4 S 6 7 8 9  0

Pe re i ra  Mendes  & I rmãos ,  fazem n e ­
gocio para  p lant ação de algodão na f a ­
zenda  S e t e  Quedas  da Conceição ; f o r n e ­
cem sem en te s  g r a tu i t amente .

A plantação pôde ser  fei ta  de e m p r e i ­
tada ou afor amento de ter ras .  P r i ncipal  
condição que  a venda  do algodão tem de 
ser fei ta pelo preço do mercado e para ca 
mesmos.

M ,oi ¡faß*.

Typographia
2) ’ « cÃHidade de J ’¿u7 » 

— «o» —

N'esta officina aprompta-se 
com iTerfeiãão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

o<tá>o

R u a  d a  P a l m a , 56
U

T T

P or  mot ivo de forca maior ,  fica 
t rans fe r ida  para quando  for avisada ,  
a ex tr acção da acção en t r e  amigos 
que deve r i a  se r  ex lr ahida  hoje,  com a 
^o i er ia  de São Paulo,  de seis contos .

Ytú 1 8 - 8 — 1904 
V . D . F .  S .

M A H M O R A R X A
O abaixo a ss ignado  faz sc i en t e  ao r espe i táve l  publ i co  d ’esta  c i dade  que  no 

dia 1o. de Dezembro  abr iu de novo á rua do Commercio  n.  10 a a c r ed i t a d a— Mar-  
mora r i a  Y tuana— enca r r e ga ndo - se  de  qu a l q ue r  obra  de  m á r m or e ,  l avagem de 
t uraulos ,  ped ra s  e todo 0 serviço  c o nc e r ne n t e  a esta ar te .

Preços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da í t al ia .  
E n c a r r e g a - s e  l ambem  de fazer  q ua lq u e r  ob ra  da ac r ed i t ada  ped ra  Grani t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como  se j am luroulos c ruze s  e qu a l q u e r  o b ra  pa r a  
cons t rucção .

Espera  0 abaixo ass ignado  r ae rec>r  a conf iança do r e spe i t áve l  Povo Y tu an o  
da r a  0 que  não poupa rá  esforços em bem servi l -o c ap r i chando  nas e n c o m m e c d a s  
que  lhe for em fei tas.

P. B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L . M U T T I

® ----~—O— G

f  OFFICINA DE SELLEIRO
} d  e

J0A0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
EUA DD COMMERCIO, N. 145

Y l f f

V E N D E - S E
1 Ca rr i nho de mol las 0 de duas rodas 
1 Carr i tel la  com 2 an imaes  a r r ead® 
1 Bur ra  de ferro.
1 Armár io  g r an de .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta* 

t a m a n h o s . j a r a  i n f o rmaç ões .R ua  do Com 
mercio N. 12.

Jumento. Na fazenda Vassourai, 
vende-se 2 jum entos de 

anno e pouco de idade.

N’esta  officina de sel le i ro ,  c a p r i c ho sam en te  mon tada ,  e n c o n t r a -  
se toda a qual i dade  de a rr e io s  de monta r i a  com todos os pe r t e n ce s  
e e s m e ra d am en te  confeccionados .

A pr om pt a - s e  sob enco ra r aenda ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
GUTT ES YTUANOS,  imitação mai s ape rf e içoada aos FRANCANOS,  
t endo  se as vezes a lguns  promptos .

Acceita se e n co m m e nd as  tanto para  es t e  mun ic ip io  como para 
fóra,  de toda a qual i dade  de a r r e io s  para  mon tar i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r eme t i end o  se com a maior  brev idade .

Os t r aba lhos  d ’es t a officina, r j e o m m e n d á m - s e  pela perfe ição e 
segurança .

| PREÇOS MODICOS
H  J o ã o  B a p t L s t a  d e  O l i v e i r a  A s s i ^

  - 0 — — w m J
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fePEREIRA MEKDES & FILH08SS?

Largo da Matriz a. 17 YTU’
Os p ropr ie tá r ios  d e s h  bem monliid.t p a r m u c a  par t ic i pam ao publ ico que ,  

lendo concluído a m*ntugttíi) da ma s í n i ,  a c h u n  se aptos para  pe r í o i i am en l e  s e r ­
vi r  na cornmo lida le dos p ' eços,  a<seio e p roa ip t i dào .

0 ütrosiíu dec la r am que possuem um com pUe to  sor t i . n en to  de d ro g as  e p re  ■ 
parados  o a c io m e s  e ex t ru nse i ro s ,  tudo acau t e l ad ame n te  adqui r ido  nas p r i nc ipae s  
d roga r i as  de S Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por conseguin t e  podem o í í e r ece r  com 
innegua l avei s  van tagens .

O publico en con t r a r á  a tes ta  na pha rmac i a  S .  Jo sé ,  o Sr.  CARLOS Sf lELL,  
dip loma Io pela Escola  de Pb ramac i a  de Lond re s ,  e habi l i tado pela  Facu ldade de 
Medicina do Rio.

0< prop r i e t á r ios  condam na gen e ros idade  do publico,  em vista do capr icho 
que  e m p r eg a r am  na  mon tagem.

A Pha rmac ia  d h p õ 3  de um var iado sor t i rneato  de aguas  m in e ra e s  das pr i nc i  
pdes  fontes Allemãs, í ng leza s ,  Fraacez. i s  e Brasi le i ras ,

At tende a qua lque r  ho ra  da nou te  e b )m  as s im possue  i n s t ru me n to s  que  
aluga por  pregos sem compe tê nc i a .

Largo da Matriz n. 17—YTU
P e r e i r a  A l e n d e s  & F i l h o .

«iii* í m * í»...

A .t e l l e r  P h o t o g r a p h i c o
DE

FilEiiEIUCO EGNÊit 
Rua Direita, 51 Ytú

N’este  a t e h e r  c ap r i chosamen te  raoniado com os mais modernos  aper f e i çoamen tos  
da a r t e .  execut a  se  com a max ima ni t idez e pres teza  todo e qua lquer  serviço-- 
co n ce rn e n t e  a ar te  p h o t o g r a p h i c ,  t i rando r et ra tos  pelos sys tem is mais ape r f e i ­
çoados.  inc lus ive  a plat inot ipia : e,  de todo;  os t amanhos  desde  os m iijuons , até 
ao t am an ho  natural  ; e bem ass im rvproducções

qs  preços sorão os mais  vantajosos  poss íveis .
T ra b i l l ) A'se todos os dias,  a i nda  os mais nebulosos ,  desde  as oito horas  da 

m an hã ,  até as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a te l ier ,  a preço* 
que  se convencionar .

O publico encon t r a r á  t ambem  a v e n J i ,  car t ões  pos l aes ,  com vistas de Ytú, 
execut ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

Pa nnif ° !i - ° ^ 553!11 a Vmssnu,,}) 1\ j c l l  I ILOí l  í J .  vende-se d nas carrifel- 
his o )vis, muito be n feitos, de cabreuva, 
de eixos turneados.
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ANGELINA CEVA

A EMULSÃO DE SCOTT
LEGITIMA

“ Angelina-Ceva da Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. Na 
sua infancia viu-se atacada de uma anemia profunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequencià se enca. arrhoava c as febres nao a
abandonavam. .

Todos os cuidados maternos eram inúteis, se lhe receitavam re­
medios e mais remedios c a menina empeorava.

Em  tal estado se suspend-u todo tratam ento e por indicação do 
medico administrou-lhe a Emulsão d : Scott Legitima. Desde o 
primeiro frasco se notou uma mudança favoravcl. A criança 
começou a adquirir carnes e forças, seu semblante de amarelado se 
tornou rosado e actualmente a sua saudo 6 perfeita.

Não se conhece na historia da m edicina um  preparado 
que consegue ta n to  beneficio ás c ria tu ras doentias como a 
E m u l s ã o  de  Scot t  Le g i t im a .  Quando se lhe adm in istra  com 
constancia, os resultados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a E m ulsão  de Scott L e g i t i m a  
com as im itações de pacotilha, .que vendem  alguns b o ti­
carios. A Legitim a, de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam  ao boticario  que as vende*.

Cada frasco da E m ulsão de Oleo de Figa do de B acalhau 
que tiv e r um  que com prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra  este desenho,.pois esta 
m arca significa o mesmo que a m arca da lei 
que se encontra nas je ias de p ra ta  cu  curo.

Em ulsões que não levam  esta  m arca são o 
mesm o que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita dc m ateriacs baratos.
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